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Resumo
O objetivo desta pesquisa é analisar o conteúdo do discurso de praticantes de ginástica em academias 
exclusivas para mulheres sobre os motivos dessa prática, com o foco direcionado para as relações que se 
estabelecem entre esses motivos e o binarismo sexual. Trata-se de um estudo qualitativo. Com base em 
um roteiro de questões semiestruturado, 23 frequentadoras de três academias de ginástica exclusivas para 
mulheres situadas no município de Juiz de Fora, Minas Gerais, foram entrevistadas. Concluímos que a moti-
vação das entrevistadas para a prática da ginástica em academias destinadas exclusivamente às mulheres 
se mostra ancorada, fundamentalmente, na relação que as mesmas estabelecem, direta ou indiretamente, 
com o homem, em casa (namorados, maridos) e/ou na cena social. Quando comparadas às academias de 
ginástica mistas, as exclusivas para mulheres emergem como um espaço que pode proporcionar à mulher 
maior liberdade para: expressar as próprias insatisfações corporais; observar a outra mulher, sem que os 
sentimentos de competitividade afl orem como em geral afl oram no ambiente em que há a presença física 
do homem; apresentar-se menos assujeitada a padrões corporais de vestimenta e/ou de maquiagem consi-
derados mais belos ou elaborados, inclusive por elas mesmas. Deve-se ainda observar a possibilidade de que 
nas academias exclusivas as mulheres fi quem mais focadas na exercitação física; pelo fato de sentirem-se 
mais à vontade, consequentemente, podem se concentrar mais nas práticas e realizar os mais variados 
movimentos/exercícios sem constrangimentos provocados por olhares invasivos, de homens.
PALAVRAS-CHAVE: Mulher; Academia de ginástica; Gênero; Binarismo sexual.
O fortalecimento do setor das academias de ginásti-
ca exclusivas para mulheres a partir da década de 90 se 
mostra associado ao fato de o homem ser representado 
como um elemento interventor negativo no contexto 
da prática de exercícios físicos em academias de gi-
nástica mistas, especialmente quando provoca, com o 
olhar (excessivo, invasivo, crítico) direcionado para a 
mulher, situações inibidoras e/ou constrangedoras1-3.
Contudo, a re exão ganha novos contornos e/
ou possibilidades de aprofundamento quando com-
preendemos que o fenômeno de proliferação dessas 
instituições exclusivas está vinculado à sutileza das 
relações que a mulher estabelece na sociedade con-
temporânea com o companheiro, com o olhar mas-
culino em geral e com outras mulheres4. Ou seja, não 
é simplesmente o olhar do homem que se concretiza/
presenti ca (não apenas) nas salas das academias de 
ginástica mistas, Coelho Filho e Frazão4 apontam 
para uma complexidade relacional que envolve a 
mulher e o seu homem/companheiro, a mulher e o 
olhar masculino, a mulher e a outra mulher.
Assim, dois elementos interligados nos parecem 
substanciais para justi car uma discussão associada 
à proliferação das academias de ginástica destinadas 
exclusivamente às mulheres: 1) a pré-condição, isto é, 
o sexo (ser mulher) que determina a possibilidade de 
ingresso/matrícula nessas instituições comerciais; 2) o 
fato desta pré-condição nos voltar para o problema da 
distinção entre sexo e gênero, na direção de que quando
o status construído do gênero é teorizado como 
radicalmente independente do sexo, o próprio 
gênero se torna um artifício  utuante, com a con-
sequência de que homem e masculino podem, com 
igual facilidade, signi car tanto um corpo feminino 
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Método
Esta pesquisa, de natureza qualitativa, baseia-se 
na compreensão de que as pessoas agem em função 
de suas crenças, percepções, sentimentos e valores, e 
que seus comportamentos têm sempre um sentido, 
um signi cado que não se dá a conhecer de modo 
imediato, precisando ser desvelado9.
O projeto, cujo presente artigo é um produto, foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (parecer n. 204/2011).
Vinte e três frequentadoras de três academias 
de ginástica exclusivas para mulheres situadas no 
município de Juiz de Fora, Minas Gerais, foram 
entrevistadas. A coleta de dados foi interrompida 
mediante a consideração de que as informações cap-
tadas atingiram um “ponto de redundância”9, isto é, 
estavam su cientemente con rmadas e com poucas 
possibilidades de emergirem novas informações re-
levantes que justi cassem a continuidade da coleta.
As entrevistadas foram recrutadas entre as mu-
lheres que participaram como voluntárias de uma 
pesquisa anterior por nós conduzida. Para seleção 
das participantes, utilizamos os seguintes critérios 
de inclusão: 1) praticar ginástica em academia desti-
nada exclusivamente às mulheres que apresente uma 
metodologia de trabalho semelhante à encontrada 
nas academias mistasa; 2) pronti car-se a participar, 
livremente, da pesquisa.
O roteiro de questões semiestruturado que norteou 
as re exões durante as entrevistas, previamente validado 
por duas doutoras e dois doutores pesquisadoras(es) 
das questões de sexo/gênero, é o seguinte: Por que você 
pratica ginástica? Qual o motivo, ou quais os motivos, 
de você frequentar uma academia de ginástica 
exclusiva para mulheres? Se você já frequentou 
academias de ginástica mistas, comparativamente, 
o que a trouxe para a destinada exclusivamente às 
mulheres? Você nota algo que considere importante 
mencionar relacionado ao comportamento de 
homens e de mulheres no ambiente de academia? Há 
in uência do seu companheiro ou da sua companheira 
na sua opção pela prática de ginástica em academias 
exclusivas para mulheres?
Como referencial teórico para analisar e inter-
pretar o material produzido com a transcrição das 
entrevistas (um arquivo do “Word” composto por 
26.140 palavras), utilizamos a “análise de conteú-
do”10.  Este referencial disponibiliza um conjunto 
de técnicas que permite ao pesquisador se in ltrar 
gradativamente nos discursos, chegando ao ponto 
de interpretá-los de forma a levantar questões que 
a primeira vista não são reveladas. Nesse sentido, a 
pré-análise corresponde “a um período de intuições, 
mas tem por objetivo tornar operacionais e sistema-
tizar as ideias iniciais, de maneira a conduzir a um 
esquema preciso do desenvolvimento das operações 
sucessivas, num plano de análise”10 (p.125).
Com a pré-análise em curso, a  m de nos familia-
rizarmos com os documentos e nos deixarmos conta-
minar, mais ainda, pelo universo investigado, foram 
realizadas leituras  utuantes do arquivo contendo a 
transcrição das entrevistas. Na sequência, foi iniciado 
o trabalho de categorização. A categorização temática 
foi usada para que pudéssemos organizar a análise 
através de uma condensação dos dados brutos.
Do “corpus” (material empírico coletado e trans-
crito) se estabeleceram, “a posteriori” (porquanto 
resultantes da acima mencionada pré-análise), duas 
categorias-chave, que optamos por apresentá-las sepa-
radamente em dois artigos. Neste artigo, portanto, di-
retamente associada ao seu objeto de estudo, elegemos 
como categoria de análise: “Motivação para a prática 
de ginástica em academias exclusivas para mulheres”.
As entrevistadas são identi cadas pela letra E, 
seguida dos números 1 a 23. Ou seja, a entrevistada 
1 é identi cada como E1, e assim sucessivamente.
como um masculino, e mulher e feminino, tanto um 
corpo masculino como um feminino5 (p. 24-5). 
Com efeito, no momento em que se procura di-
fundir uma nova concepção de sujeito individual e 
sua individualidade6, que a ideia de sujeito liberto das 
predeterminações de uma natureza sexuada é pauta/
tema de interesse5, que se constata um aumento signi-
 cativo do debate acerca da constituição de gênero7-8, 
a frequência comprovada nas academias de ginástica 
exclusivas para mulheres, indicando um quadro/mo-
vimento correlato à estabilidade do sexo binário, pode 
oferecer elementos importantes para serem agregados 
a essas discussões e/ou por elas aproveitados.
O objetivo desta pesquisa é analisar o conteúdo 
do discurso de praticantes de ginástica em academias 
exclusivas para mulheres sobre os motivos dessa prá-
tica, com o foco direcionado para as relações que se 
estabelecem entre esses motivos e o binarismo sexual.
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QUADRO 1 - Caracterização das mulheres entrevistadas.
Resultados e discussão
Entrevistada Estado civil Idade (anos) Renda* (R$) Pro ssão Trabalha X Y
E1 Solteira 26 3.500,00 Estudante Pedagogia) Sim 0,5 Sim
E2 Solteira 21 4.500,00 Estudante (Jornalismo) Sim 5 Sim
E3 Casada 30 5.000,00 Gerente de Loja Sim 2 Sim
E4 Casada 46 6.000,00 “Do Lar” Não 9 Não
E5 Solteira 21 4.500,00 Estudante (Jornalismo) Sim 0,5 Sim
E6 Casada 26 5.000,00 Estudante (Mestrado em Biologia) Não 4 Sim
E7 Solteira 29 2.500,00 Psicóloga Sim 1,5 Sim
E8 Solteira 18 4.000,00 Estudante (Ensino Médio) Não 2 Sim
E9 Solteira 20 ** Estudante (Ensino Médio) Não 2 Não
E10 Casada 35 5.000,00 Enfermeira Sim 4 Sim
E11 Solteira 21 3.500,00 Estudante (Jornalismo) Não 1 Sim
E12 Solteira 25 3.500,00 Jornalista Sim 2 Sim
E13 Casada 43 2.000,00 Doméstica Sim 10 Não
E14 Solteira 29 3.500,00 Pedagoga Sim ** Sim
E15 Solteira 21 13.500,00 Estudante (Direito) Não 4 Não
E16 Solteira 25 ** Pedagoga Sim 9 Não
E17 Casada 58 4.000,00 Aposentada (Professora) Não 15 Não
E18 Casada 54 2.500,00 Doméstica Sim 6 Não
E19 Solteira 20 ** Estudante (Medicina) Não 2 Sim
E20 Solteira 29 4.500,00 Professora Sim 3 Sim
E21 Divorciada 38 3.000,00 Professora Sim 4 Sim
E22 Divorciada 29 2.000,00 Representante Comercial Sim 2 Sim
E23 Divorciada 35 5.000,00 Professora Sim 4 Sim




X = Tempo (em anos) de 
prática de ginástica em 
academias exclusivas 
para mulheres; 
Y= Se já frequentou 
academias de ginástica 
mistas.
As mulheres entrevistadas, ao manifestarem 
a condição de namoradas (das 13 solteiras, sete 
estão namorando; das três divorciadas, uma está 
namorando), de ex-namoradas, de ex-esposas e de 
esposas, ou mesmo no espaço mais amplo das suas 
re$ exõesb, apontam para o homem como objeto de 
desejo afetivo-sexual. Portanto, apesar de a nossa 
amostra ter sido não intencional, os depoimentos 
sugerem um grupo de mulheres marcado por uma 
heterossexualidade oposicionalc.
Motivação para a prática de ginástica
em academias exclusivas para mulheres
Observemos o que diz a entrevistada: “Meu na-
morado teve in$ uência bem forte na escolha pela 
academia exclusivamente feminina; tanto pela opi-
nião dele quanto pelo fato de agradar a ele por estar 
em uma academia só de mulher” (E11). Quando 
as relações humanas são analisadas com um olhar 
direcionado por um discurso naturalista/biológico 
que determina as semelhanças e as diferenças entre os 
indivíduos (isto é, entre machos e fêmeas com base em 
características geneticamente determinadas), aspectos 
relacionais e políticos formadores da individualidade 
podem ser negligenciados8. Como interpretar, então, 
o posicionamento/depoimento dessa mulher, com-
preendendo sua singularidade numa perspectiva (pós-
estruturalista) ancorada ao conceito de um sujeito 
que participa de um todo sem ser, simplesmente, seu 
produto? Ou seja, uma singularidade que mantém 
sua força própria, mas que a mantém dentro de uma 
dinâmica relacional que permite construir, ao mesmo 
tempo, a si mesma e ao todo11.
A entrevistada a+ rma que o seu “namorado teve 
in$ uência bem forte na escolha pela academia”. 
Logo, é o poder do namorado/homem alimen-
tando a escolha e sendo alimentado por elad. Mas 
o poder da jovem namorada/mulher também 
não se deixa entrever? Na opção de “agradar a ele 
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Em certo sentido, nossa análise sobre o per l da 
clientela vai de encontro ao que foi constatado nos 
estudos de Machado e Devide19 e Lessa et al.1; qual 
seja, que entre os principais aspectos motivacionais 
para a manutenção da prática regular da musculação 
em academias mistas, os homens tendem a enume-
rar a hipertro a muscular, enquanto as mulheres 
apontam para a redução e/ou manutenção do peso 
e da gordura corporal.
Associado ao quadro delineado, considere-se 
que para 20 das 23 mulheres entrevistadas a opção 
de horários e a (diversi cação/qualidade da) oferta 
de atividades foi/é determinante para a prática na 
academia exclusiva: “[...] as ‘aulas’ fazem a diferença 
[...]” (E3); “As ‘aulas’ também contam muito, tem 
de tudo o dia inteiro lá [...]” (E13). Mais do que 
a prática do exercício físico individual, o que as 
mulheres entrevistadas enaltecem são as “ginásticas 
coletivas”, que “fazem a diferença”. Trata-se de um 
dado que merece atenção vinculada à diminuição 
preocupante do nível de atividade física da popula-
ção20, aos fatores que podem in uenciar a aderência 
aos programas de exercícios físicos21 e/ou à prática 
regular de atividades físico-esportivas22; a propósito 
por estar em uma academia só de mulher”? Na 
ousadia/“liberdade” associada ao próprio depoi-
mento e à posição assumida? As práticas corporais 
de movimento acompanham a dinâmica social12, 
portanto, uma evidência se materializa: o mercado 
de academias de ginástica exclusivas para mulheres 
(em contínua expansão) foi/é nutrido por um sis-
tema relacional de poder. Como indica Deleuze13: 
“O poder ‘produz realidade’, antes de reprimir. E 
também produz verdade, antes de ideologizar, antes 
de abstrair ou de mascarar” (p.38). Com efeito, a 
relação de poder se insere em todo lugar onde exis-
tem singularidades, ainda que minúsculas13.
De fato, as mulheres de hoje se encontram distantes 
da submissão alienada ao representante patriarcal e/ou 
estrutura de poder que as estabelecia, simplesmente, 
como produto12,14-15. Não nos encontramos mais no 
período em que as mulheres se viam determinadas 
(disciplinadas e controladas, se utilizamos a tipologia 
foucaultiana do poder) a praticar sua ginástica em 
academias que ofereciam uma ginástica orientada 
por mulheres, para mulheres, sob forte in uência da 
dança4. Como diz Lipovetsky16, estamos diante de 
“um novo modelo que comanda o lugar e o destino 
social do feminino. Novo modelo que se caracteriza 
por sua autonomização em relação à in uência tra-
dicional exercida pelos homens sobre as de nições e 
signi cações imaginário-sociais da mulher” (p.236).
Assim, no que se refere à motivação para a prática 
da ginástica nas academias exclusivas para mulheres, 
nossa interpretação deve se precaver para não criar 
“um mal-estar  losó co com o acirramento binaris-
ta de oposições maniqueístas, com o homem mau 
e a mulher inocente”17 (p.72). Ao mesmo tempo, 
contudo, se não queremos abdicar do objetivo de 
conduzir à demonstração empírica, a tarefa do qua-
dro interpretativo em vista é a compreensão de que a 
motivação das mulheres entrevistadas para a prática 
da ginástica em academias exclusivas se mostra anco-
rada, fundamentalmente, na relação que as mesmas 
estabelecem, direta ou indiretamente, com o homem, 
“em casa” (namorados, maridos) e/ou na cena social. 
Com isso posto, resta-nos caminhar no terreno das 
relações dialéticas, e não mais naquele que concebia 
o poder numa perspectiva unidirecional. Observe-se 
bem: poder do homem, poder da mulher.
Das 23 mulheres entrevistadas, 16 vivenciaram a 
experiência de frequentar academias de ginástica mis-
tas, sendo que duas expressam sua preferência pelas 
instituições em que os homens se fazem presentes.
Uma das que expressa preferência pelas academias 
mistas diz que está na exclusiva para mulheres por 
Bom, a feminina é..., muito assim, restrita; os 
professores, assim, eu acho que eles passam a  cha 
muito focados no que a mulher quer em geral da 
academia feminina [...]; a mulher na academia 
feminina não quer ganhar uma de nição muscu-
lar, ela só está ali mesmo por questão de saúde, de 
emagrecer, de perda de gordura. Então, assim, eles 
não trabalham muito isso. [...] Na academia que 
eu frequento, as anilhas, os pesos são reduzidos, 
não tem anilha superior a de 20 quilos. Eu acho 
que isso tudo é uma carência (E1).
conta da localização da instituição na cidade e da dis-
ponibilidade de horários para a prática de atividades, 
dentre as quais destaca o “boxe”; e acrescenta: “eu 
pre ro a parte de hipertro a. Então, eu sinto carên-
cia nessa área também. E a mista já não, a mista eu 
acho que já pega mais pesado” (E1). O depoimento 
dessa mulher sugere: de um lado, que as academias 
de ginástica exclusivas não estão considerando (co-
mercialmente e/ou na atuação do(a) pro ssional de 
educação física), como poderiam, dentre as opções de 
espaços e atividades, que “mais e mais mulheres estão 
realizando treinamento de força como parte da totali-
dade de seus programas de condicionamento físico”18 
(p.269); de outro, que o espaço para o trabalho com 
“pesos soltos” nas salas de musculação, os exercícios 
de força que objetivam a hipertro a muscular, não 
atendem ao per l da clientela. Senão vejamos:
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A outra entrevistada que expressou preferência 
pelas academias mistas diz que está na exclusiva para 
mulheres por conta da disponibilidade de atividades e 
da companhia de uma amiga, mas considera o olhar do 
homem que se encontra presente nas mistas bené co, 
além de observar que o ambiente onde só tem mulher 
favorece certo comportamento que lhe incomoda:
das academias de ginástica, quando se identi cam 
índices de evasão próximos a 70% entre frequenta-
dores dessas instituições, a regularidade da prática 
nas exclusivas para mulheres, inclusive no que se 
refere ao montante de mulheres que frequentou 
academias mistas antes de optar pelas exclusivas, 
assume perspectiva otimista4. Mas, ainda, se o prazer 
emerge como uma categoria importante atrelada 
aos motivos da prática regular de exercícios físicos 
em academias de ginástica23, parece prudente esta-
belecer relação entre ele e a acima referida ginástica 
coletiva, porquanto da valoração diferenciada que 
lhe é atribuída pelas mulheres entrevistadas.
E sendo verdade que, em geral (ou em sua maio-
ria), “a mulher na academia feminina não quer 
ganhar uma de nição muscular” (E1) (associada 
ao trabalho de hipertro a muscular), portanto, 
se certos tipos de prática e de aparência física não 
atendem ao per l desta clientela, então, nas entre-
linhas, a questão se coloca: a prática da ginástica 
na academia destinada exclusivamente às mulheres 
pode estar indicando um movimento de resistência 
contra um poder/discurso (por exemplo, feminista) 
que rechaça uma prática de si calcada numa moral 
que reputa ao corpo hipertro ado da mulher um 
“aspecto masculinizado”? Como Hansen e Vaz24 
observam acontecer em academia mista, o prestígio 
de mulheres  siculturistas (mulheres que assumem 
uma aparência - hipermusculosa - avaliada como 
“masculinizada”) com as pessoas do mesmo sexo não 
é equivalente ao dos homens da mesma categoria. 
Digamos que se trata de um problema complexo, 
como indica a re exão de Lovisolo et al.25:
A insistência sobre a qualidade de beleza, de 
feminilidade, e até sobre a vaidade feminina, 
exorciza o medo da masculinização da mulher 
que parece signi car a perda de identidade do 
homem. A identidade se constrói relacionalmente 
em oposição. Se as mulheres podem ser másculas, 
que será dos homens? O medo da masculinização 
parece adquirir sua expressão máxima em relação 
à mulher homossexual (p.183).
Eu acho que quando tem um ambiente onde só 
tem mulher, aumenta muito a aquela coisa da 
competitividade. Então, assim, tem muita menina 
Analisando o depoimento acima no que se refere 
ao incômodo manifestado, o deslocamento é inevitá-
vel. Se das 23 entrevistadas, 21 dizem se sentir mais 
à vontade nas academias exclusivas para mulheres, 
o movimento que está sendo expresso como de 
“competitividade”, “futilidade”, pode estar associa-
do a um sentimento de “liberdade” proporcionado 
pelo espaço; “liberdade” de poder dizer: “como eu 
estou gorda, olha o tamanho da minha barriga!” 
Observemos o depoimento:
Então, assim, não é qualquer roupa que me 
deixa à vontade. Por quê? Porque tem partes do 
meu corpo que eu não estou à vontade com ele, 
e eu não quero que as pessoas vejam isso. Por 
exemplo, eu vou à piscina, eu não vou colocar 
um micro biquine. É mais ou menos por aí. Se 
eu for tomar sol na minha casa, é uma coisa; se 
eu for chamar minhas amigas para tomar sol aqui 
em casa, eu posso colocar qualquer roupa, mas 
se já tiverem homens no lugar, talvez eu nem 
tire a roupa e  que de biquine (E12).
muito neurótica lá, sabe! Tipo, às vezes elas não 
têm nada na barriga e  cam dobrando e dizendo: 
‘como eu estou gorda, olha o tamanho da minha 
barriga!’ E é um des le, sabe! A academia virou 
uma passarela. Então, assim, não é todo mundo, 
são alguns horários, algumas pessoas, e eu não 
gosto muito não. Isso me incomoda. [...] Uma fu-
tilidade danada [...]. E a academia mista também 
tem a coisa boa que é o olhar do homem, o olhar 
contrário, acho que isso dá um estímulo (E7).
A ideia de “liberdade” ganha outro contorno, se-
guindo no sentido de observar, como inferimos com 
base no depoimento que aparece na sequência. Ou 
seja, nas academias exclusivas a mulher pode se sentir 
mais livre para observar a outra mulher, e a “compe-
titividade” acima percebida (o “des le”, a “passarela”) 
pode passar a ser lida como “comparação”:
Eu quis malhar na academia feminina agora 
porque me sinto mais à vontade. Porque na mista 
é muita questão de mostrar e tal, de ter que estar 
bonita para ir malhar; e eu nunca fui muito disso. 
Então, eu acho que na academia feminina rola 
muito isso; de eu sair do meu serviço, pegar uma 
bermuda, um tênis, e vou, entendeu? Não tem 
muito essa comparação, mas ao mesmo tempo 
tem essa coisa de observação da outra, que rola 
muito mesmo. Rola muito isso de observação da 
outra na academia feminina. Não sei se rola de 
comparação, porque eu não tenho muita, assim, 
intimidade com as pessoas lá dentro, mas de 
observação, sim. Você vê que as pessoas quando 
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As entrevistadas sublinham que nas academias 
mistas, pelo fato de o contexto relacional implicar na 
presença física de “uma terceira pessoa” (o homeme), 
é mais complicado. Observemos os trechos: “Depois 
que eu entrei, eu vi a diferença que tem com as outras. 
É muito bom um lugar que só tem mulher” (E20);
[...] eu me sinto muito melhor na feminina mes-
mo. Até meu treino, pois acho que quando você 
 ca à vontade, você se dedica mais. Por exemplo, 
quando eu malhava na academia mista, eu me 
preocupava mais com estereótipo do que tudo. 
Tipo assim: ‘ah, vou de cabelo arrumado, vou 
passar rímel.’ E na de mulher não (E11);
É muito bom não precisar ir toda combinando, 
toda bonita, sem me preocupar em suar e atra-
palhar cabelo ou maquiagem. Lá a gente  ca à 
vontade, sem ter homem para  car reparando 
se você está bem, ou mal. Se é para homem ver, 
que veja você bonita e não toda avacalhada, 
cansada, desarrumada e suada (E23).
Portanto, diferentemente do que expressam as 
entrevistadas 1 e 7 (respectivamente: “[...] eu me 
sinto mais à vontade na mista. Sei lá, eu acho que o 
pessoal da mista, por envolver homens e mulheres, 
eu acho que eles são mais comunicativos” ; “[...] a 
academia mista também tem a coisa boa que é o 
olhar do homem, o olhar contrário, acho que isso 
dá um estímulo”), para 14 das 16 mulheres que 
vivenciaram a experiência de frequentar academias 
de ginástica mistas, a opção pela exclusiva foi tam-
bém respaldada no desejo de evitar certo olhar que 
lhes era frequentemente direcionado por homens, 
nas mistas; situações, por exemplo, em que homens 
prendem  xamente o olhar em meninas que se exer-
citam em aparelhos como aqueles que permitem um 
movimento de afastar e unir as pernas24.
No mesmo diapasão seguem as sete mulheres 
entrevistadas que não vivenciaram a experiência 
de frequentar academias de ginástica mistas. Elas 
“imaginam”f a interferência dos homens nas acade-
mias mistas: “Ah, porque, assim, a gente  ca mais à 
vontade, tem mais liberdade. Assim, liberdade para 
fazer exercícios, aquele abaixa e levanta. É por aí” (E4); 
“Acho que vergonha, entendeu? Por isso que eu pre ro 
a feminina. [...] Ah, ao homem, né! [...] Aí você não 
pode fazer determinados... Aquele negócio..., de abrir 
perna, entendeu? É isso” (E9); “Na academia é assim, 
tem os movimentos da ginástica, da musculação, que 
a gente tem que  car deitada, agachada, e isso deixa 
a gente meio sem graça. [...] Eu acho que se tivesse 
homem lá eu  caria diferente” (E18).
Para 21 das 23 entrevistadas, a academia de 
ginástica exclusiva para mulheres representa um 
espaço que lhes proporciona maior liberdade para a 
prática de exercícios físicos. Portanto, parafraseando 
Negri11, nos parece legítimo interpretar que, para 
essas mulheres, a liberdade quer fazer-se corpo.
E agora, recuperando nosso objetivo de conduzir 
à demonstração empírica caminhando no terreno 
das relações dialéticas, nos resta argumentar a fa-
vor do poder que a mulher tem hoje de optar por 
praticar seu exercício físico distante de certo olhar 
(excessivo, invasivo, crítico) inibidor e/ou constran-
gedor, do homemg,1-3.
Lembremos: “Até meu treino, pois acho que 
quando você  ca à vontade, você se dedica mais” 
(E11). Ou ainda: “[...]  cava sem jeito de fazer 
determinado tipo de exercício,  cava mal mesmo, 
pulava alguns que me mostravam mais e que os 
homens aproveitavam para olhar. Eles eram muito 
indiscretos” (E21). Decerto, os depoimentos nos 
fazem considerar a possibilidade de que nas acade-
mias exclusivas as mulheres  quem “mais focadas 
no treino mesmo” (E2).
Tanto mais, se o cuidar-se de si é “um princípio 
válido para todos, todo o tempo e durante toda a 
vida”26 (p.53), se “não há idade para se ocupar consi-
go”26 (p.54), se existem “os cuidados com o corpo, os 
regimes de saúde, os exercícios sem excesso, a satisfa-
ção, tão medida quanto possível, das necessidades”26 
(p.56), se é necessário “estar bem” e portanto “correr 
atrás” (E21) para atrair um possível pretendente, então 
nada melhor do que ocupar-se de si em um ambiente 
agradável, que propicie um maior nível de concentra-
ção, com práticas o mais prazerosas possíveis.
As entrevistadas evidenciam o desejo de seduzir, 
o namorado, o marido, o possível “a air”. Contudo, 
para essas mulheres, em certos momentos, assumindo 
determinados movimentos ginásticos, é bom “não 
ter homem para  car babando” (E23). Conforme 
Lipovetsky16, não mais vivemos o tempo em que a 
mulher “não era nada além do que o homem queria 
que fosse” (p.236). Dito isso, importa notar que no 
extremo contrário à idealização passiva da mulher, 
como almejava o positivismo, da mulher objeto 
consumível, instrumento do prazer de outrem, 
podemos veri car uma relação de poder entre a 
mulher e o homem27: “Se é para homem ver, que veja 
chegam te observam, e o modo que você malha, 
te observam. As minhas amigas que malham em 
academias mistas falam que não, que não rola 
isso não nas academias mistas; rola mais é essa 
coisa de azaração e tal, ir malhar com o intuito 
de ver o cara que está a  m (E16).
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Com efeito, quando comparadas por nossas 
entrevistadas às academias de ginástica mistas, as 
exclusivas para mulheres emergem como um espaço 
que pode proporcionar à mulher maior liberdade 
para expressar as próprias insatisfações corporais. 
Representam ainda um espaço no qual a mulher 
você bonita [...]” (E23). Ai sim, como queira  car/
provocar a mulher, frente ao homem “babando”.
Tendo em vista a análise e a interpretação dos 
dados empíricos coletados no presente estudo, 
destacamos as seguintes conclusões.
A opção de horários e a diversi cação da oferta 
de atividades foram/são determinantes para a prática 
na academia de ginástica exclusiva para mulheres. 
Mais do que a exercitação física individual realizada 
em “salas de musculação”, por exemplo, associada 
ao trabalho de força/hipertro a muscular (trabalho 
que parece não encontrar valoração destacada no 
interior das academias de ginástica exclusivas para 
mulheres, tanto pela clientela frequentadora quanto 
consequentemente na consideração dialética dos 
aspectos comerciais associados à oferta de serviços), 
o que as mulheres entrevistadas enaltecem são as 
“ginásticas coletivas”, que “fazem a diferença”.
O estudo nos mostra, contudo, que a motivação 
das entrevistadas para a prática da ginástica em 
academias destinadas exclusivamente às mulheres 
se mostra ancorada, fundamentalmente, na relação 
que as mesmas estabelecem, direta ou indiretamente, 
com o homem, “em casa” (namorados, maridos) e/
ou na cena social. É uma constatação que nos remete 
a Bourdieu28 quando diz:
A divisão entre os sexos parece estar “na ordem 
das coisas”, como se diz por vezes para falar do 
que é normal, natural, a ponto de ser inevitável: 
ela está presente, ao mesmo tempo, em estado 
objetivado nas coisas (na casa, por exemplo, 
cujas partes são todas “sexuadas”), em todo o 
mundo social e, em estado incorporado, nos 
corpos e nos habitus dos agentes, funcionando 
como sistemas de esquemas de percepção, de 
pensamento e de ação (p.16).
pode se sentir mais livre para observar a outra mu-
lher, sem que os sentimentos de competitividade e/
ou comparatividade a! orem como em geral a! oram 
no ambiente em que há a presença física do homem.
Relacionado aos depoimentos coletados e às 
conclusões que se impõem nos dois parágrafos 
acima, deve-se também registrar a possibilidade 
de que na academia exclusiva a mulher se sinta 
menos assujeitada a apresentar-se enquadrada em 
padrões corporais de vestimenta e/ou maquiagem 
considerados mais belos ou elaborados, inclusive por 
elas mesmas. Ou seja, diferentemente do que aqui 
denominamos de movimento de (pré) produção mais 
complexa da aparência, conforme pode se estabelecer 
associado ao vislumbre da prática da ginástica na 
academia mista, parece que na exclusiva a mulher 
tem possibilidade de lidar com essa necessidade (por 
exemplo, de pensar/selecionar na/a roupa que vai 
utilizar na ginástica/academia, após sair do trabalho) 
de forma mais tranquila.
Se a história indica que, para atender a uma de-
manda de boa forma vinculada à lógica patriarcal, 
as mulheres se viam determinadas (disciplinadas 
e controladas) a praticar sua ginástica em grupos 
exclusivamente femininos4, esta pesquisa fornece 
elementos que nos permitem argumentar a favor do 
poder que a mulher tem hoje de optar por praticar 
seu exercício físico distante de certo olhar (excessivo, 
invasivo, crítico) inibidor e/ou constrangedor, do 
homem. Nesse sentido, deve-se observar a possibi-
lidade de que nas academias exclusivas as mulheres 
 quem mais focadas na exercitação física; pelo fato 
de sentirem-se mais à vontade, consequentemente, 
podem se concentrar mais nas práticas e realizar os 
mais variados movimentos/exercícios sem constrangi-
mentos provocados por olhares invasivos, de homens.
Por  m, importa salientar que o problema abor-
dado pelo presente estudo, associado à discussão 
estabelecida acerca das mudanças na ocupação de 
espaços sociais por mulheres, com atenção para o 
“lócus” das academias de ginástica, é relativamente 
novo no campo da Educação Física não formal e, 
portanto, carente de investigações.
Notas
a. Isso porque, em Juiz de Fora, encontra-se situada uma unidade da franquia Curves (academia de ginástica exclusiva para 
mulheres), oferecendo uma metodologia de treinamento que se diferencia da encontrada nas academias mistas; trata-se 
de um circuito padronizado de exercícios que é realizado em 30 minutos. Assim, se concordarmos que a especi cidade 
desse programa rápido de exercícios pode ser determinante no que diz respeito à opção pela escolha da instituição, as 
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Abstract
Reasons to work out at female-only fi tness clubs
This research aims to analize the speech contents of women who work out at female-only fi tness clubs, 
on the grounds of such a practice, with the focus directed to the relationships established between 
the reasons for this practice and sexual binarism. This is a qualitative study. Based on a semistructured 
survey, twenty three women attending three female-only fi tness clubs located in the city of Juiz de 
Fora, Minas Gerais, were interviewed. We have concluded that respondents’ motivation to work out 
at female-only fi tness clubs was demonstrated to be primarily anchored in the relationship they have, 
directly or indirectly, with the man at home (boyfriends, husbands) and / or in the social scenery. When 
compared to mixed gyms, those exclusively for women emerge as a space which can provide women 
greater freedom to: express their own body dissatisfaction and watch another woman without giving rise 
to feelings of competitiveness, as usually happens in environments with men around. They also present 
themselves less subjected to body patterns regarding dress and / or makeup, which are considered to 
be more beautiful or elaborate, even if by they themselves. Also noteworthy is the possibility that in 
female-only fi tness clubs, women are more focused on the physical drilling, since they feel more at ease, 
thereby focusing more on the exercises and performing movements / exercises without the constraints 
caused by men’s invasive glances.
KEY WORDS: Woman; Fitness club; Gender; Sexual binarism.
questões de sexo/gênero por nós objetivadas poderiam emergir com menor representatividade do que num contexto 
onde não houvesse tal diferencial.
b. “Ah, aquela coisa de que uma mulher se arruma para outra, eu não acredito. Não é possível! Eu, quando me arrumo 
para sair, para  car bonita, eu não quero que outra mulher olhe para mim, eu quero que o cara olhe para mim” (E5).
c. Disso se colhe, para futuras investigações, algumas questões: Qual a orientação sexual declarada (heterossexual, bissexual, 
homossexual) de frequentadoras de academias de ginástica exclusivas para mulheres? Mulheres homossexuais apresen-
tam motivos diversos dos que são apresentados pelas heterossexuais para a prática da ginástica em academias exclusivas 
para mulheres? Em quais aspectos? Lésbicas frequentadoras de academias de ginástica exclusivas para mulheres podem 
contribuir com a pesquisa/discussão que se estabelece associada aos “problemas de gênero”? Como masculinidades e 
feminilidades podem se manifestar na sexualidade lésbica presente em academias de ginástica exclusivas para mulheres?
d. Algumas das entrevistadas se mostram solidárias à vontade dos companheiros. É um movimento que também nos remete 
para o assédio de homens nos contextos em que há exercitação física, como pode acontecer em academias de ginástica 
mistas; consequentemente, a prática na academia exclusiva vai contribuir, por exemplo, para a mitigação de atritos com 
companheiros ciumentos. Trata-se, importa notar, de um movimento que se estabelece associado a complexas relações 
de tensão presentes na trajetória das mulheres nos espaços sociais de “emancipação” e de “subordinação”, que são ana-
lisadas e desveladas com o devido cuidado no outro artigo que se desdobra desta pesquisa, aludido na seção Método.
e. Vale observar, neste ponto, que as academias exclusivas para mulheres frequentadas pelas nossas entrevistadas utilizam em 
seus quadros de trabalho pro ssionais de educação física do sexo masculino; portanto, há o olhar masculino pro ssional, 
diferentemente, por exemplo, da franquia Curves, que só trabalha com pro ssionais mulheres. Contudo, parece que 
para nossas entrevistadas a presença desses pro ssionais do sexo masculino não representa problemas: “[...] é no centro, 
é barato, tem muita aula, não tem homem. Quer dizer, até que tem homem, mas é só professor; aí não vale, eles  cam 
lá, mas ninguém liga. Se fosse outro homem, com certeza, a mulherada iria reclamar” (E22).
f. Ou podem mesmo transpor, imaginariamente, para as academias mistas, a experiência cotidiana de interação com homens 
em outros ambientes. Ou recebem informações de “amigas” que já frequentaram academias mistas etc.
g. Ainda assim, compreendendo que as “relações de poder são relações diferenciadas que determinam singularidades (afe-
tos)”13 (p.38), não podemos deixar de assinalar a questão que se abre para outros trabalhos, associada ao possível assédio 
e/ou olhar invasivo de uma lésbica na academia exclusiva para mulheres.
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